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ACTA NÚMERO DEZASSEIS 
 
Aos vinte e sete dias do mês de Setembro de Mil Novecentos e Noventa e Seis, pelas 
vinte e uma horas, verificada a existência de quorum, reuniu-se no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho em Sessão Ordinária, para o que tinha sido convocada pelo seu 
Presidente, nos termos da Lei, a Assembleia Municipal deste Concelho, com a seguinte 
Ordem de Trabalhos: 
• Um - Aprovação do Regulamento Municipal destinado ao exercício de 

transporte de aluguer em Veículos Ligeiros de Passageiros; 
• Dois - Regulamento Municipal de Recintos de Espectáculos e Divertimentos 

Públicos; 
• Três - Proposta de alteração da Estrutura do Quadro de Pessoal da Câmara 

Municipal; 
• Quatro - Federação Portuguesa de Cultura - Admissão da Câmara como sócio 

honorário; 
• Cinco - Apreciação de qualquer outro assunto de interesse para o Concelho. 
 Aberta a Sessão e depois de conferidas as presenças dos Deputados desta 
Assembleia, verificou-se a ausência dos Deputados Albino Saraiva Cardoso, Luís José 
Santos Melo, Fernanda Isento Pereira e Vítor da Fonseca Cleto. 
 O Senhor Presidente da Mesa desta Assembleia iniciou a Sessão, 
cumprimentando os presentes e saudou o Senhor Vereador José Manuel Barbosa 
Direito pelo seu ingresso no executivo municipal. Também informou os senhores 
Deputados que o Senhor Deputado Luís Melo havia dado prévio conhecimento da sua 
ausência, pelo que a falta era considerada justificada. 
 Seguidamente, o Senhor Presidente da Assembleia abriu o período de 
inscrições para o público que quisesse intervir, tendo-se inscrito a Munícipe Senhora 
Maria Guilhermina Roque. 
A Senhora Munícipe chamou a atenção para alguns problemas tais como os maus 
acessos a Manteigas, a falta de limpeza em certas ruas e a falta de marcação de 
percursos pedestres para os turistas. Referiu ainda que o Ribeiro da Vila deverá ser 
alvo de maior atenção do que tem sido. 
O Senhor Presidente agradeceu a intervenção e abriu o período de Antes da Ordem 
do Dia tendo o Senhor Deputado Manuel Quaresma Domingos solicitado uma 
intervenção. 
O Senhor Deputado Manuel Quaresma Domingos apresentou uma moção sobre 
rumores que correm acerca da possível sede de Zona dos Serviços Florestais não 
venha a ser em Manteigas. Esta moção encontra-se em anexo a esta acta. 
O Senhor Presidente da Assembleia perguntou ao Senhor Presidente da Câmara se 
havia conhecimento de algo sobre o assunto, ao que lhe foi respondido que nada era 
conhecido. 
Após alguma troca de impressões entre alguns deputados, o Senhor Presidente da 
Assembleia pôs à votação a moção que foi aprovada por unanimidade. 
O Senhor Presidente da Assembleia deu a conhecer a correspondência recebida, 
tendo-a colocado à disposição dos interessados. Leu ainda um ofício do Ministério do 
Equipamento, Planeamento e Administração do Território em resposta à moção 
apresentada pela Assembleia sobre a E.N. 232. 
Sobre uma carta do Partido Popular solicitando que seja reunida a Comissão de 
Acompanhamento das Penhas Douradas, ao que o Senhor Presidente da Assembleia 
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solicitou ao Senhor Presidente da Câmara para que seja um elemento da Câmara 
Municipal a coordenar os trabalhos e a marcar a primeira reunião. 
O Senhor Presidente pôs à consideração a acta da reunião anterior, tendo sido 
dispensada a sua leitura por haver sido previamente distribuída, e, depois de 
devidamente rectificada, foi aprovada por doze votos a favor e duas abstenções. As 
abstenções ficaram-se a dever a ausências. 
Ponto Um - Aprovação do Regulamento Municipal destinado ao exercício de 
transporte de aluguer em Veículos Ligeiros de Passageiros; 
Ponto Dois - Regulamento Municipal de Recintos de Espectáculos e 
Divertimentos Públicos; 
Acerca dos dois pontos anteriores, o Senhor Presidente da Assembleia retirou-os da 
ordem de trabalhos devido ao facto da publicação dos regulamentos não ter sido 
consumada em tempo útil em Diário da Republica. 
Como a publicação não se verificou em tempo útil, estes dois pontos transitam para a 
próxima Assembleia. 
Ponto Três - Proposta de alteração da Estrutura do Quadro de Pessoal da Câmara 
Municipal; 
Foi pelo Senhor Presidente da Assembleia solicitado ao Senhor Presidente da Câmara 
uma explanação sobre o assunto. 
O Senhor Presidente da Câmara disse que a proposta distribuída era suficientemente 
clara mas que a titulo de resumo iria considerar acerca do assunto. 
O Senhor Presidente disse que devido à complexidade de muitos assuntos e da 
necessidade de apoio técnico e burocrático por parte dos políticos para poderem tomar 
as decisões conscientemente e sem estarem a incorrer em ilegalidades, era necessário 
dotar a Câmara Municipal de pessoal técnico capaz de dar resposta às mais diversas 
situações. É nesse sentido que se pretende possibilitar o preenchimento dos lugares de 
Chefe de Divisão para a área Administrativa e Financeira e a das Obras e Urbanismo. 
Também se pretende alguma diminuição da quantidade de pessoal que exerce 
“trabalho físico” para incremento de pessoal que exerça mais “trabalho intelectual”, 
possibilitando assim, dispor de mais pessoal especializado em diversas matérias, sem 
grandes aumentos de custos. 
A Divisão Qualidade de Vida é criada numa perspectiva futurista de desenvolvimento 
do Concelho e será para implementar quando a quantidade de solicitações para este 
tipo de serviços assim o exigir. 
Para a discussão deste ponto inscreveram-se os Senhores Deputados Carlos Viegas e 
Novo de Matos. 
O Senhor Deputado Carlos Viegas disse ser pena que o documento que explana as 
diversas unidades orgânicas não estar devidamente acompanhado com uma memória 
descritiva das respectivas atribuições. Questionou também como é que aparece o valor 
de 458.800$00 que é referido na proposta. 
O Senhor Deputado Novo de Matos referiu que também não sabe como foi encontrado 
o já referido valor e que lhe parece que o valor está muito baixo em relação aos valores 
de remuneração do pessoal que se pretende colocar no quadro. 
O Senhor Presidente da Assembleia esclareceu que esse valor resulta do encontro de 
valores entre os encargos com os lugares a extinguir e com os lugares a criar. 
O Senhor Deputado Novo de Matos disse que não é tanto o valor que o preocupa mas 
sim qual a prioridade de ocupação de lugares que vai ser seguida. 
O Senhor Presidente da Câmara respondeu que quanto às funções de cada sector, 
não foram distribuídas por lapso, mas serão distribuídas assim que possível. 
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Quanto ao preenchimento das vagas agora criadas será de caracter imediato a 
ocupação dos lugares de Chefe de Divisão, do lugar de Tesoureiro e dos Motoristas de 
Pesados, uma vez que estes até já exercem as funções sem estarem posicionados na 
categoria respectiva. 
O Senhor Deputado Carlos Viegas agradeceu os esclarecimentos e referiu concordar 
com a reestruturação mas não subscreve a alteração das remunerações, visto que 
continua sem perceber como se chega a esse valor. 
O Senhor Presidente da Assembleia colocou a proposta, que se encontra em anexo a 
esta acta, à votação, tendo sido aprovada por 12 votos a favor e duas abstenções. 
Esta deliberação foi aprovada em minuta para produzir efeitos imediatos. 
Feito um pequeno intervalo, reiniciou-se os trabalhos com a informação por parte do 
Senhor Presidente da Assembleia que durante o intervalo os representantes dos 
partidos haviam chegado a consenso, por unanimidade de opiniões, sobre o nome do 
Senhor Engenheiro José António Abrantes Monteiro para ser convidado a ocupar o 
cargo de Provedor do Ambiente. 
Ponto Quatro - Federação Portuguesa de Cultura - Admissão da Câmara como 
sócio honorário; 
Os Senhores Deputados Carlos Viegas e Novo de Matos questionaram quais seriam os 
interesses da Câmara Municipal de Manteigas em integrar esta Federação. 
O Senhor Presidente da Assembleia informou que o Senhor Presidente da Câmara 
tinha tido necessidade de se ausentar, por isso, solicitou ao Senhor Vereador José 
Manuel Saraiva Cardoso, detentor do Pelouro da Cultura, para esclarecer. 
O Senhor Vereador José Manuel Saraiva Cardoso informou que para já talvez não haja 
nada a ganhar, o que poderá vir a acontecer no futuro, mas não há nada a perder. 
Posto à votação, este ponto foi aprovado por maioria com 13 votos a favor e um voto 
contra. 
Ponto Cinco - Apreciação de qualquer outro assunto de interesse para o 
Concelho. 
Para este ponto de ordem inscreveram-se os Senhores Deputados Novo de Matos, 
Carlos Viegas e José Martins Cleto. 
O Senhor Deputado Novo de Matos, à semelhança do que já havia feito o Senhor 
Deputado Carlos Viegas, questionou sobre a existência de um estudo de impacto 
ambiental para o Unidade de Engarrafamento de Água. 
Sobre uma das cartas do Partido Popular que referia as cortes do Vale do Zêzere e 
sobre quem teria responsabilidade pela colmagem, disse que tal pertencia ao Parque 
Natural e que este organismo havia ajudado os proprietários a efectuarem as 
colmagens durante o mandato dos dois primeiros directores, o que havia cessado com 
o anterior. Referiu que gostaria de voltar a ver o P.N.S.E a ajudar os proprietários e que 
tinha esperança que o novo director fosse uma pessoa mais aberta nesse sentido. 
Questionou também sobre a pormenorização dos requisitos da viatura que a Câmara 
Municipal pretende adquirir para uso da presidência. 
Durante esta intervenção entrou o Senhor Deputado Albino Cardoso, sendo cerca das 
vinte e duas horas e cinquenta minutos. 
O Senhor Deputado Carlos Viegas referiu que não achava correcto a especificidade do 
concurso para a viatura embora achasse que a Câmara Municipal deveria ter um carro 
condigno e já agora que fosse melhor estimado que o anterior, pois ainda há três 
meses descarregava cimento no pelourinho da Covilhã, por isso deveria haver algum 
bom senso. 
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Questionou o porquê das faltas de água na Lapa, visto ser uma situação mais ou 
menos corrente. 
Falou ainda da falta de sinalização no Sabugueiro que indique qual a direcção e 
distância correcta de Manteigas. 
Voltou a chamar atenção para o facto das actas do executivo serem assinadas pelos 
membros não presentes, por ser ilegal tal prática, tendo inclusivé, referido que o 
Senhor Vereador José Manuel Barbosa Direito afirmou que soubesse de tal, não teria 
assinado uma acta. 
O Senhor Deputado Paulo Fraga perguntou que história era essa do carro a 
descarregar cimento na Covilhã. 
O Senhor Vereador José Abrantes Serra, na ausência do Senhor Presidente da 
Câmara, respondeu as questões levantadas. 
Quanto à colmagem das cortes, os custos eram a repartir 50% para a Câmara 
Municipal e 50% para o Parque Natural. 
Quanto à historia do carro e do cimento na Covilhã, gostava que o Senhor Deputado 
Carlos Viegas o esclarecesse. Quanto às características da nova viatura, não se 
pronuncia, remetendo isso para o Senhor Presidente da Câmara. 
Quanto à falta de água na Lapa, a conduta está velha e será substituída o mais 
brevemente possível, estando já adjudicada a sua substituição. 
As placas de sinalização no Sabugueiro, são da responsabilidade da J.A.E.. 
No concernente às actas, ele também tem a prática corrente de assinar, mesmo 
quando falta às sessões. 
O Senhor Vereador José Manuel Barbosa Direito disse que o facto dele ter dito que 
não assinava a acta não teve absolutamente nada a ver com esta situação. 
O Senhor Vereador António Manuel de Lemos Santos referiu que a tradição de assinar 
as actas quando não estão presentes, é bastante antiga. Além disso, o que se assina é 
a acta da reunião anterior, tal como é dito na própria acta. 
O Senhor Deputado José Martins Cleto repetiu as criticas já ouvidas sobre o carro para 
a presidência. 
Disse também que viu no Boletim Municipal que havia um programa de recuperação de 
casas degradadas em Sameiro com verbas a rondar o 50.000 contos. Queria saber de 
que programa se tratava e se era extensivo a outras freguesias. 
Perguntou como eram feitas as justificações das faltas da Assembleia, ao que o Senhor 
Presidente da Assembleia respondeu que eram feitas por fax ou carta, mas sempre por 
escrito. 
Perguntou o que tinham andado a fazer o pessoal do OTL, pois tinha pedido que lhe 
limpassem os parques de merendas e tal não aconteceu. 
Perguntou se a Câmara Municipal fez diligências para saber da justificação de terreno 
feita pela Turistrela, problema já levantado em Assembleia anterior. 
Queria saber se já foram apresentadas as contas da Mostra de Actividades. 
Disse não achar correcto que os foguetes da festa da Senhora da Graça sejam 
depositados nas casas de banho públicas, junto à Igreja de São Pedro. 
Perguntou se toda a gente paga as licenças para efectuar pequenas reparações e 
pinturas de casas, pois a ele foram-lhe cobradas. Seria por ser Presidente da Junta? 
O Senhor Deputado Albino Cardoso pediu para intervir. 
Sendo-lhe concedida permissão, começou por pedir desculpa pelo seu atraso. 
Perguntou porque razão não era discutido efectivamente o inquérito de saúde, em vez 
do afloramento feito aquando da sua apresentação. 
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Criticou o forma como foi apresentada a relação de actividades do executivo desde a 
última Assembleia. 
Disse não concordar com o contrato da Volta a Portugal em Bicicleta, pois a Câmara 
Municipal tem um contrato com a organização da prova para lhe pagar uma 
determinada quantia por ano, mas as contrapartidas recebidas pela passagem da Volta 
não foram nenhumas, o que com aquele traçado já era de esperar. 
Perguntou que era feito da carta que dirigiu à Câmara Municipal há cerca de ano e 
meio a perguntar pelas contas da Mostra de Actividades, pois ainda não havia recebido 
resposta. Disse que o Concelho estava a cair numa pasmaceira. 
Qual o ponto de situação das Estradas Nacionais 232 e 338. 
Havia 3 obras essenciais para este ano, segundo o Plano de Actividades, que eram: 
Estrada da Lapa, Parque de Campismo e Tanques de Água. Será que vai haver 
cumprimento do Plano de Actividades, pois nesta altura ainda só uma destas foi 
adjudicada? 
O Senhor Presidente da Mesa da Assembleia disse que sobre as estradas já haviam 
debatido na sessão o problema, pelo que resumiu o que tinha sido dito. 
O Senhor Deputado Novo de Matos também criticou a forma como foi apresentada a 
relação de actividades. 
Quanto ao inquérito de saúde, a intenção era a de saber qual o estado dos serviços de 
saúde no Concelho, quais as deficiências, quais as hipóteses de melhorar. 
O Senhor Deputado Albino Cardoso perguntou ao Senhor Deputado Adelino Custódio, 
representante da Assembleia Municipal na Comissão Concelhia de Saúde, o que tinha 
apurado sobre inquérito da saúde. 
O Senhor Deputado Adelino Custódio disse que pretendia apresentar a demissão do 
lugar, pois devida a compromissos profissionais, se tornava difícil dispor de tempo para 
melhor desenvolver o trabalho que lhe fora confiado. 
Quanto ao inquerito, disse que levantou o problema na reunião da Comissão mas que 
confrontado com os pareceres dos técnicos da matéria, pouco pode obstar, uma vez 
não ser especialista na matéria, logo sem grandes hipóteses de lhes fazer frente. 
O Senhor Deputado Albino Cardoso respondeu que isso só demonstrava que, tal como 
havia sido dito por ele aquando da eleição do representante, este não era a pessoa 
mais indicada para o cargo. 
O Senhor Vereador José Abrantes Serra disse que o inquérito foi entregue pela 
Câmara Municipal à A.R.S. da Guarda. 
Sobre o programa de recuperação de casas em Sameiro, o programa não é da Câmara 
Municipal mas sim da ADRUSE e é especifico para aquela freguesia. 
Quanto à Mostra de Actividades, vai haver uma reunião entre a Comissão 
Organizadora e os expositores para a realização da próxima Mostra e as contas estão 
ao dispor dos interessados, se as quiserem consultar. 
Quanto à limpeza dos parques, o problema não foi só da Junta de Freguesia de São 
Pedro, mas sim de todas as Juntas, pois o pessoal não tinha destinadas essas 
funções. 
Quanto à Turistrela, a Câmara Municipal tem em seu poder um pedido de 
licenciamento de obra para o local e já pediu à empresa que apresente prova de posse 
do terreno. 
Quanto aos foguetes, também não acha correcto e de futuro serão estudadas 
alternativas. 
No relativo às criticas da relação de actividades, é da responsabilidade do Senhor 
Presidente da Câmara pois foi ele que assim o ordenou. 
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Em relação à Volta a Portugal, o acordo que foi estabelecido foi que as Câmaras 
Municipais da Região de Turismo da Serra da Estrela teriam uma partida ou uma 
chegada ou uma passagem, rotativamente entre eles. Não poderá ser garantido a 
chegada no próximo ano mas ela acontecerá no seu tempo, necessariamente. 
O Senhor Deputado João Lucas Leitão disse que os comerciantes foram convidados a 
integrar a Comissão da Mostra do próximo ano e progressivamente, serem eles a 
tomar conta da iniciativa, passando a Câmara Municipal e a Assembleia Municipal 
apenas a apoiar e não a fazer. 
Cerca das zero horas e quinze minutos, nada mais havendo a tratar, o Senhor 
Presidente da Assembleia, agradecendo a presença de todos, deu por encerrada a 
Sessão, da qual vai ser lavrada a presente acta, que depois de lida, comentada e 
votada, será assinada pelos Membros da Mesa. 
 
 

      
 

      
 

      
 


